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	Montagem da Capa:
Sobre as águas a expedição portuguesa, com três embarcações: Santa Maria da Candelária, Santa Maria da Graça e Assunção. Alexandre de Moura, responsável pela vitória contra os franceses no Maranhão, designou Francisco Caldeira de Castelo Branco como comandante dessa expedição para o Pará.

	Em baixo, excerto da pintura A Conquista do Amazonas, por Antônio Parreiras, Museu Histórico do Pará. Óleo sobre tela, pintada em 1907, foi entregue ao Governo do Pará em 1908 no contexto econômico do Ciclo da Borracha, que marcou a Belle Époque em Belém.
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	INTRODUÇÃO

	O Domínio da Amazônia Oriental com a Conquista do Pará

	 

	 

	 

	 

	 

	A História de Belém, Capital do Estado do Pará, teve suas origens no século XVII na região localizada à 160 km da linha do equador. O território era moradia dos índios Tupinambá e Pacajá, sob comando do cacique Guaimiaba. 

	 

	Até o início do Período Seiscentista Portugal mostrava desinteresse pelas terras localizadas na foz do Rio Amazonas, na Região Norte do Brasil. A política, das cortes reais da primeira fase expansionista, estava voltada quase que exclusivamente para a expansão de domínios pela costa da África e pelo Oriente.

	 

	Houve uma crise da sucessão entre os reinos de Portugal e Espanha. Isto as duas cortes a se unirem em objetivos comuns. De fato, havia a ameaça de piratas e contrabandistas na região próxima à linha do Equador, então os dois reinos resolveram fazer mudanças de atitude indo além do Tratado de Tordesilhas. 

	 

	Em 1580, a mando do rei da União Ibérica, ocorreu a invasão portuguesa através da expedição militar denominada Feliz Lusitânia, comandada pelo capitão-mór Francisco Caldeira Castelo Branco. 

	 

	O objetivo dessa missão, além de militar, era de implantar um núcleo colonial para, assim, dominar o Rio das Amazonas. 

	 

	A ocupação seria a Conquista do Pará ou do Império das Amazonas, o que asseguraria, definitivamente, o domínio na Amazônia Oriental e a exploração das drogas do sertão que os estrangeiros ambicionavam tanto e disputavam.

	 

	Assim sendo, os reinos de Portugal e Espanha resolveram intensificar as operações de guerra, com expedições para a expulsão dos invasores e o estabelecimento de povoações ao longo das fronteiras. Uma dessas missões militares foi à expedição comandada por Francisco Caldeira Castelo Branco (1566-1619), que teria o objetivo de alcançar a foz do Rio Amazonas.

	 

	Após a derrota dos franceses, no Maranhão, os portugueses empreenderam uma jornada para recuperar a região ocupada por homens de outras nacionalidades. Esses estrangeiros haviam estabelecido bases comerciais, protegidas por fortificações militares bem posicionadas. Os franceses, por sua vez, tinham o objetivo de finalizar a conquista deste território.

	 

	A expedição portuguesa contava com três embarcações: Santa Maria da Candelária, Santa Maria da Graça e Assunção. Alexandre de Moura, responsável pela vitória contra os franceses no Maranhão, designou Francisco Caldeira de Castelo Branco como comandante dessa expedição para o Pará. Em 22 de dezembro de 1815, Castelo Branco foi nomeado Capitão-mór da Conquista.

	 

	Na frota, liderada por Castelo Branco, havia um francês chamado Charles des Vaux, que dominava a língua dos índios tupinambá. Des Vaux já havia estado no rio Tocantins, em Cametá, acompanhando seu compatriota Daniel de la Touche, o Senhor de La Ravardière. 

	 

	As três embarcações de Castelo Branco transportavam 150 soldados, organizados em três companhias. As companhias eram comandadas pelos capitães Pedro de Freltas, Alvaro Neto e Antorix da Fonseca.

	 

	Outros militares graduados acompanharam Castelo Branco, nessa aventura de conquista. 

	Estava presente, na nau principal, o português Capitão Pedro Teixeira. Este militar, mais tarde, teria destaque na conquista do Amazonas. Esta conquista resultou na expansão da Amazônia Brasileira em imposição às pretensões espanholas. 

	 

	No dia 25 de dezembro de 1615, estando tudo preparado, partiu a armada de Francisco Caldeira de São Luís com destino ao território do Pará. 

	 

	Castelo Branco instruiu os navegadores a conduzirem, as embarcações, sempre pela costa. A jornada incansável se dava à noite, inclusive tendo os marinheiros que enfrentar perigos de iminente naufrágio. A causa mais comum dos perigos eram os recifes e parcéis. 

	Mas, o capitão português e seus companheiros fizeram o trajeto em apenas 18 dias. Eles chegaram a Belém, sem nenhuma perda, de barco ou de tripulantes, no dia 12 de janeiro de 1616. 

	 

	Os invasores holandeses já estavam bem instalados na região do Pará. Muito antes de 1616 eles já desenvolviam seus engenhos de açúcar, exportando o produto para a Europa. 

	O capitão André Pereira, companheiro de jornada de Castelo Branco, informou ao Rei que os holandeses ocupavam o Cabo do Norte com 250 e talvez até 500 homens, divididos em dois fortes de madeira, além de possuírem dois engenhos de açúcar funcionando e carregarem navios com esse produto periodicamente. 

	 

	Além dos holandeses outros estrangeiros, como os ingleses, também ocupavam a região amazônica. Eles penetraram pelo Oiapoque e estabeleceram uma colônia denominada "Principium", na margem esquerda do rio, por ordem pessoal do Rei da Inglaterra.
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